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A O S  H A B I T A N T E S  D E S T A  G í f )  A D E  E  C O N C E L H O

A Associação Comercial e Industrial de Guimarães, ajudada pelas corporações representativas desta 
cidade, vai realizar em 6, 7  e 8 de Agôsto as feiras e festas GUALIERIANAS.

O pensamento que determina a sua efectivação, visa a prestar BOM SERVIÇO à terra, tão certo é que 

as populares e tradicionais GUALIERIANAS servem, dum modo geral, os interêsses de G imarães.

Importando dar o maior .relêvo à consagrada FESTA DA CIDADE, saiba a população vimaranense 
receber briosamente os núcleos comissionados para a tarefa da subscrição pública, contribuindo dêsse modo 

para o seu brilhantismo. — Viva Guimarães I

B A I R R I S M O
Esta palavra bairrismo, so

nora e campanuda, é tão sim
pática ao coração de todas 
as pessôas que não há nin
guém que não goste de pro
nunciá-la, para exprimir o seu 
amôr à terra que lhe serviu 
de berço.

De facto não há nada mais 
dignificante para o indivíduo 
do que o seu acrisolado amôr 
ao rincão onde nasceu. E’ ês- 
se sentimento que forma a in
dependência de uma naciona
lidade, que faz com que os 
homens se tornem heróis ao 
ponto de darem de boamente 
o seu sangue em defeza do 
solo pátrio.

Este é o sacrifício máximo, 
o expoente máximo do amôr 
da Pátria, que não é mais do 
que uma forma ampla e gran
diosa de bairrismo...

Sendo assim, e como um 
tal sentimento é abonadordas 
qualidades do indivíduo, toda 
a gente proclama aos quatro 
ventos o seu bairrismo, todo 
o indivíduo se gaba de dis
pensar à sua terra um amôr 
acrisolado e forte.

Se atentarmos, porém, na 
forma como êsse amôr se ma
nifesta, temos de concordar 
que há duas qualidades de 
bairrismo — o bairrismo de 
verdade, aquêle que leva a 
pessôa a fazer todos os sacri
fícios, e o bairrismo de pala- 
vriado, que é incompatível 
com o mais pequeno sacrifício 
e que chega apenas até ao 
momento do seu possuidor 
ter que abrir a bolsa ou dar 
dois passos num trabalho que 
lhe não seja particularmente 
remunerador.

O verdadeiro bairrista não 
deve apenas dizer que o é ; 
deve prová-lo, deve demons
trar o amôr pela sua terra com 
provas reais, inconfundíveis.

*
*  *

Vem isto a propósito das 
festas da cidade. Toda-a-gen- 
te diz que é necessário fazê- 
-las, que Guimarães tem a 
obrigação de não as deixar 
morrer, mas antes fazer com 
que de ano para ano se tor
nem mais grandiosas. Toda 
a gente diz isto; todos procla
mam o seu bairrismo.

Pois bem, vimaranenses! 
Vem aí a ocasião de provar
des êsse tão decantado bair
rismo, de mostrardes um gran
de e acrisolado amôr pela 
vossa terra.

Dentro em poucos dias as 
comissões organisadoras das 
Gualterianas vão percorrer as 
ruas da cidade e certainenf.e 
bater á vossa porta.

E’ nessa altura que deveis 
mostrar que, na realidade,sois 
dignos filhos de Guimarães, 
bairristas de verdade.

Se, como toda-a-gente diz, 
as festas da cidade téem que 
sêr feitas para bom nome des
ta terra, não vos poupeis en
tão a sacrifícios para que as 
festas tenham realisação.

Lembrai-vos que tanto mais 
nítido será o vosso bairrismo 
quanto maior fôr o vosso sa
crifício.

BILHETES POSTAIS ' B O É M I A  J O R N A L Í S T I C A

■ HB1—

Leitor amigo:

Encontrando há dias um velho 
camarada das luctas incruentas; 
desta vida, ouvi-lhe estas palavras: 
«Você cumpre com exactidão o 
seu dever, no trabalho em que ga
nha o pão de cada dia ? Pois fique 
certo de que o mal de inveja á sua 
volta, crescerá e tomará propor
ções avultadas. Terá você de se 
revestir de uma heroicidade invul
gar, se quizer vencer essa bata-; 
lha». Fiquei a meditar no que ouvi 
ao velho amigo de tempos distantes.:

E ’ assim, na verdade. O operá- i 
rio que na fábrica se destaca pelo; 
cuidado que põe no seu trabalho, 
pelo respeito e veneração que ao 
seu chefe consagra, é olhado com 

! desdem e inveja pelos camaradas 
preguiçosos e revoltados.

O funcionário que na repartição 
se apresenta ás horas regulamen-! 
tares, que obedece sem discutir 
ás ordens dos seus superiores, é ; 
olhado com inveja pelos colegas j 
que tem o culto da mandria, que 

; aproveitam o menor pretexto para 
iludir quem os fiscalisa. O evan
gelho destes, é a lei do menor es
forço. Todos se mordem de des
peito quando o trabalho dos bons:

■ funcionários é pôsto em evidência, j 
mas como não possuem as quali- 

1 dades precisas para essa demons
tração de energias, a sua inveja 
redobra de intensidade.

Podiam êstes invejosos, n’um 
impulso do instincto da conserva
ção, lutar, lutar muito para atiugir 
o fim em vista—cumprirem tam
bém o seu dever—mas falta-lhes 
a superioridade do espírito, o ca
rácter, o brio. E dahi, toda esta 
guerra ignóbil feita surdamente, 
contra os que tem o culto da dis
ciplina, o culto das hierarquias, o ! 
culto da ordem, o respeito sagrado 
por êste princípio tantas vezes es
quecido, mas tão necessário agora 
mais que nunca, para a defêsa da 
nossa civilisação ameaçada—saber 
obedecer.

Uma Exposição

Vale a pena ir vêr. Ir ao salão 
nobre da Sociedade M. Sarmento 
para vêr a exposição de reprodu
ções artísticas, é um sinal de bom 
gôsto.

Há nos trabalhos expostos, uma 
série de baixos relevos, de esta
tuetas, de esculturas, tão expres
sivos e tão perfeitos de imitação 
e execução, que julgamos ter dian
te de nós os originais tão celebra
dos dos famosos escultores que, 
nas grandes galerias, prendem as 
atenções emotivas, os temperamen
tos delicados de quantos ainda sa
bem admirar e sentir as coisas 
belas.

Sendo, pois, uma excelente ma
nifestação de bom gôsto saber en
feitar, tornar atraente a nossa ca
sa, impurta não a tornar armazém 
de bricabraque, enchendo-a de 
bugigangas fúteis e pretenciosas, 
porque só nela fica bem aquilo 
que tem a marca de um valôr ar
tístico e que se dispõe com elegân
cia e sobriedade.

Quem, pois, vá vêr a exposição 
da iniciativa do pintor portuense 
snr. Julio de Pina, lógo fica com 
vontade em praticar êste conselho: 
—«Não tenhas na tua casa nada 
que não saibas que ê util ou que 
não creias que ê belo».

O Teatro

Para que a tenha, a assembleia 
vai decidir e—decidirá bem , e de
cidirá com decisão!

Nada de cepticismos e de desâ
nimos. Que os empatas fiquem em 
casa.

Deixar cair por terra todo o es- 
fôrço expendido, seria uma acção 
pusilânime e feia.

Vamos, com confiança, aguardar 
os trabalhos da assembleia.

Se-não. . .  há então um recurso: 
a exploração da propriedade pelo 

i Município. E  o resto, virá a seu 
| tempo.

6síenúmero foi nisa0o 
pela Comissão de Censura

Do teu amigo

ZERO.

Estamos na véspera de um acon
tecimento. A assembleia gerai dos 
accionistas da Empreza do Teatro 
D. Afonso Henriques, vai decidir 
da sorte do casarão condenado.

Vai decidir e—decidirá pelo 
melhor e para m elhor!

Tal-qual o que está, é que não 
póde sêr e não será.

A Cidade de Guimarães quer ter 
um teatro em geito e módo a re
ceber nêle uma Companhia dra
mática, sem se envergonhar. A Ci
dade de Guimarães quer ter uma 
casa de espectáculos, por maneira 
e geito a não receiar pela vida dos 
seus espectadores.

Pois tê-la h á !

Nada custa pedir—para os ou
tros, Assim seria, se riscássemos 
do dicionário a palavra— «não--! 
Mais que isso: se usar semelhan
te expresão fôsse, ao menos, atri
buto de gente educada.

Mas nem sempre. Algumas ve
zes o «não» vem acompanhado de 
aspectos e atitudes que confrangem.

Sente-se a gente perpassar de 
um arripio nervoso que, se explo
de, é máu para quem pede, e pior 
para quem nos ouve.

Mas dizer «não» aos que pedem 
para as «Gualterianas», é mais 
grave ainda. E ’ a demonstração 
de que não alcançam, pela inteli
gência. a utilidade das festas que 
se promovem, ou de que não são 
amigos da terra onde nasceram ou 
vivem.

Quanto á importância das ver
bas que cada um haja de dar, se
ria bom não esquecer isto: nin
guém dá mais òo que aqueles que, 
com sacrifício s esforço de vonta
de, se põem á frente das "Gual
terianas»!

— Quanto deu F u la n o ? .. .
Está muito bem que se saiba; 

mas nem sempre é bem que se 
copie.

Cumpra cada um o seu dever 
para com a sua terra,dando o mais 
e o melhor que poder.

Arrematando:
Ainda assim , mais do que o 

que se dá, vale o módo como se 
d á !
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N o t i c i a s d  e G u i m a r ã e s

ií i.'o^jfla9e P- 3os Animais 
s a exfinção 9os cães naflíos

O e a l a r a ç ã o

Tendo chegado ao meu conhe
cimento—por intermédio de pes
soas que me merecem absoluta 
confiança—que lêm sido mortos 
com veneno alguns cãis, na via 
pública, venho declarar que nenhu
ma responsabilidade cabe à Direc- 
çào da colectividade que represen
to, que, indignadamente, protesta 
contra tal facto, o qual, segundo 
me informam, tem sido praticado 
por quem nâo deve ignorar as dis
posições da Lei sôbre tal assunto. 
Não sei de onde dimanam as or
dens para a extinção dos cãis vá- 
díos ser feita por meio dêste pro
cesso, mas o que é certo é que 
elas são contrárias à Lei, que é 
bem clara. Além disso, é repugnan
te—e até desmoralizador—a exi
bição de semelhante espectáculo, 
ainda com a agravante de se dar 
em plena cidade e em pleno dia. 
Para mim, esta barbaridade só po
de ter uma c la ss ifica çã o E sco la  
de crime e de propagaada do ód*o 
aos animais!

A’ Ex.ma Autoridade, peço as 
devidas providências.

Guimarãis 2-VI-32

0  presidente da direcção 
da S. P. dos Animais,

MÁRIO MENEZES

O s  s u b s í d i o s

Acabou o 3.° Congresso das Mi
sericórdias realisado em Setúbal.

Há quem, pessimista, não dê 
nada pela obra dos congressos. Eu 
reputo util a ^bra dos congressos, 
embora o fluxo labial nos dê dos 
mesmos, «mais parra do que uva».

Ainda assim .. .
Foi um verdadeiro florilégio a 

discussão á volta do modo de a 
Direcção Geral de Assistência dis
tribuir os subsídios peias casas de 
assistência. Fizeram-se até sôbre o 
caso proposições matemáticas e 
outros jogos malabares de alga
rismos.

Um pensamento são para aqui 
destaco, nestas palavras preferidas 
pelo Provedor da Misericórdia do 
Porto:

—«Acho justo que se lance um 
adicional sôbre as contribuições e 
que o producto dêste adicional fi
que em cada concelho que o paga, 
contráriamente ao que se faz 
actualroeute, visto em Lisbôa fica
rem 50 °{0».

Tran sport es

0  caminho de ferro e a camio
nete, andam em guerra de preços. 
Estabelecida uma séria concorrên
cia, ambos os transportes querem 
obter a primazia da preferência 
pública.

Muito devem as pequenas povoa
ções à camionete. São evidentes 
as vantagens, para os grandes cen
tros, de uma linha férrea. Destruir 
um dêstes concorrentes para dar 
mais condições de vitalidade ao 
outro, não está certo. Ambos êstes 
transportes mecânicos são utilíssi
mos; ambos são necessários.

- Como fazer para que êstes 
dous rivais se conciliem ?. .

0  problema da viação acelerada 
é um dos problemas da vida mo
derna, Simplesmente não se resol
verá êsse problema atirando os 
empresários das camionetes os 
seus carros uns contra os outros, 
à procura do freguês, oferecendo 
viagens quási de graça para os al
cançar,

Indo por tal caminho, quem ven
ce—são os comboios! . . .

X. de Carvalho

Assinai o

«Noticias de Guimarães»

A Nova Constituição Política

residentes em Portugal, com ex- 
cepção dos direitos políticos e dos 
direitos públicos que se traduzam 
num encargo para o Estado, obser
vando-se porém quanto aos últimos, 
a reciprocidade de vantagens con
cedidas aos súbditos portugueses 
por outros Estados.

Art. 8.° — Constituem garantias 
individuais dos cidadãos portugue
ses ;

1. °) 0  direito de existência e 
integridade física e moral;

2. °) A inviolabilidade do domi-
| cílio e o sigilo da correspondência 
j nos termos que a lei determinar; 
! 3.°) O direito de propriedade
e a sua transmissão em vida ou 
por morte nas condições determi
nadas pela lei civil;

4. °) A liberdade de escolha de 
profissão ou género de trabalho, 
indústria ou comércio, salvas as 
restrições requeridas pelo bem co
mum e os exclusivos que só o E s
tado e corpos administrativos po
derão conceder nos termos da lei, 
por motivo de reconhecida utili
dade pública;

5. °) A liberdade de reunião e 
associação;

6/') A liberdade e inviolabili
dade de crenças e práticas religio- 

( sas e opiniões políticas, não po
dendo ninguém por causa delas 
ser perseguido, privado de ura di
reito, ou isento de qualquer obri
gação ou dever cívico. Ninguém 
será obrigado a responder àcêrca 
da religião que professa, a não ser 
em inquérito estatístico ordenado 
por lei;

7.°) A liberdade de expressão 
do pensamento sob qualquer fórma 
e a de ensino;

3. °) A igualdade perante a lei. 
com o direito de ser promovido 
nos cargos públicos conforme a ca
pacidade ou serviços prestados;

9. °) Não pagar impostos que 
não tenham sido estabelecidos de 
harmonia com a Constituição;

10. °) Não ser privado da liber
dade pessoal nem preso sem cul
pa formada.; salvo os casos pre
vistos nos parágrafos 4.° e 5.°; nem 
sentenciado criminalmente senão 
em virtude de lei anterior, que 
declare puníveis o acto ou comis
são incriminados;

11. °) 0  direito de representa
ção ou petição, de reclamação ou 
queixa, perante os poderes públi
cos ou quaisquer autoridades, em 
defeza dos seus direitos ou do in- 
terêsse geral;

12. °) O direito de resistir a 
quaiquer ordens que infrinjam as 
garantias constitucionais, e de re
pelir pela fôrça a agressão parti
cular, quando não seja possível re
correr à autoridade pública;

13. °) O direito de reparação 
de toda a lesão efectiva conforme 
dispuzer a lei, podendo estas quan
to a lesões de ordem moral pres
crever que a reparação seja pecu
niária.

!.°—A especificação destas ga
rantias não exclui quaisquer ou
tras constantes da Constituição ou 
das leis, entendendo-se que os ci
dadãos deverão sempfe Fazer uso 
delas sem ofensa dos direitos de 
terceiros, nem lesão dos interes
ses da sociedade ou dos princípios 
da moral.

§ 2.°—Leis especiais regularão 
o exercício da liberdade de reu
nião, de associação, de ensino e 
de expressão do pensamento, de- 

| vendo, quanto a esta ultima, im- 
I pedir a perversão da opiniào pu- 

. , . jblica na sua função de fôrça so-
0 SO Cialm eníe COnsrôaraDaS ciai, e salvaguardar a reputação

e integridade moral dos cidadãos, 
a quem ficará assegurado o direi
to de fazer inserir gratuita mente 

í a rectificação ou defeza na publi
cação periódica em que forem in
juriados ou infamados, indepen-

A fim do país se poder pro
nunciar àcêrca da nova cons
tituição política da República 
Portuguesa, o govêrno publi
cou nos jornais o projecto 
dessa Constituição que tam
bém hoie inserimos.

PARTE PRIMEIRA

DAS GARAMIAS FQIMlEYfUS
TÍTULO 1

Da Hação Portuguesa
Artigo l.°— O território de Por

tugal é o que actualmente lhe per
tence na Europa, na África, na 
Asia e na Oceânia, pela posse 
histórica, leis, tratados ou con
venções internacionais, ressalvados 
os direitos que tenha ou possa vir 
a ter sobre qualquer outro.

Artigo 2.°- Nenhuma parcela do 
território português poderá ser 
adquirida por Governo ou entidada 
de direito público de país estran
geiro, salvo para instalação de re
presentação diplomática ou con
sular, existindo reciprocidade em 
favor do Estado Português.

Artigo 3.°— Constituem a Nação 
todos os cidadãos portugueses, re
sidentes dentro ou fora do seu ter
ritório, os quais são considerados 
dependentes do Estado e das leis 
portuguesas, salvas as regras apli
cáveis de direito internacional.

§ único— Os estrangeiros que se 
encontrem ou residam em Portu
gal estão também sujeitos ao E s
tado e às leis portuguesas, sem 
prejuízo do preceituado pelo di 
reito internacional.

Artigo 4.°—A Nação Portuguesa 
constitui um Estado independente, 
cuja soberania só reconhece como 
limites, na ordem interna, a moral 
e o direito; e, na internacional, os 
que derivem das convenções ou 
tratados livremente celebrados, 
cumprindo-lhe cooperar com outros 
Estados na preparação e adopçâo 
de soluções que ÍDteressem à paz 
entre os povos e ao progresso da 
Humanidade.

§ único — Portugal aceita como 
princípio de direito das gentes, a 
substituição dos conflitos armados 
pela arbitragem, como meio de 
derimir os litígios internacionais.

Artigo 5.° — Incumbe ao Estado:
1. ° promover a unidade moral e 
estabelecer a ordem jurídica da 
Nação, definindo e fazendo res
peitar as garantias e direitos re
sultantes da natureza ou da lei, 
em favor dos indivíduos, das fa
mílias, das autarquias locais e das 
corporações morais e económicas;
2. ° impulsionar, coordenar e diri
gir todas as actividades sociais, fa
zendo prevalecer uma justa har
monia de interesses, dentro da le
gítima subordinação dos particu
lares ao geral.

Artigo 6.° — O Estado português 
adopta como fórma de governo a 
República organicamente demo
crática e representativa, baseada 
na igualdade dos cidadãos perante 
a lei, no livre acesso de todas as 
classes aos benefícios da civiliza
ção e na interferência de todos os 
elementos estruturais da Nação na 
vida administrativa e na feitura 
das leis.

TÍTULO II

Dos ci9a3ãos, in3mi3ual

Art. 7.° -A lei civil define como 
se adquire e como se perde a qua
lidade de cidadão português. Este 
gosa dos direitos e regalias consi
gnados na Constituição, salvas, 
quanto aos naturalizados, as res- \ dentemeníe de qualquer outra res
trições estabelecidas na lei. | ponsabilidade ou procedimento de- 

§ único.— Dos mesmos direiros J terminado na lei. 
e regalias gosarão os estrangeiros j Continua.

Cróijica Pesportiva

O «Académ ico» do P erto  vence 
o «Vitória», desta cidade, por 1 a o

- C A R L O S  A L V E S , exem plo 
do joáader m agnifico. — O «Vitó

ria» e e seu Grupo de Honra

O desafio do dia 29 interessou 
pelo nome de CARLOS ALVES, 
a melhor defêsa direita do tearn 
nacional. Todos ansiavam vê-lo, 
admirá-lo em suas jogadas de mes
tre e apreciá-lo como entraineur 
dum team de foot-ball. E  o campo 
do Benlhevai encheu-se, corres
pondendo à expectativa da Direc
ção do «Vitória Sport Club», a que 
não faltou a elegância femenina, 
alacre e bizarra, nem o entusias
mo dos apaixonados do jôgo da 
bola.

Feita a entrada em campo dos 
grupos contendores, pela Direcção 
do «Vitória» e pelo seu Presidente, 
Dr. José Pinto Rodrigues, foi pres
tada uma singela homenagem a 
Carlos Alves, homenagem de di
reito e de justiça, que a assistên
cia sublinhou com uma calorosa 
salva de palmas. A arbitrágem foi 
confiada a Hilário Fernandes, da 
Associação de Braga, e que tem 
agradado plenamente ao público 
vimaranense.

Guimarães alinha: Adélio; Fer- 
reira e Martinho; Paredes, Cons- 
tantino e Mário; Virgílio, Freitas, 
António, Machado e Jacinto.

Coube a saída ao «Vitória». Jô
go de expectativa, de comêço. Ga
nha a confiança, os dois grupos 
esforçam-se por se desempenhar 
bera das suas' missões, ansiosos 
por marcar pontos, carregando a 
fundo e fazendo trabalhar as de- 
fêsas. Adélio, guarda-rêdes vima
ranense, opera inúmeras vezes, 
com felicidade e aparato. A linha 
avançada do «Académico» sobre
carrega os halfs e as defêsas do 
«Vitória», registando-se alguns ojf- 
-sides da ponta-esquerda portuen
se. A mais de meio tempo, pela 
morosidade e não intervenção dos 
detêsas vimaranenses, o «Acadé
mico» marca o seu primeiro e 
único goal dêste encontro.

No 2.° tempo, assiste-se a um 
volte-face e a reacção é provocada 
pelo tearnvimaranense. Domina, 
obrigando CARLOS ALVES a um 
trabalho mais intensivo e tendo ti
do a oportunidade de marcar, to
davia não o conseguiu.

Mário, Constantino e Paredes 
ressaltam como jogadores cons
cientes e conhecedores. Mais umas 
fugidas que resultam infrutíferas 
para os dois grupos, e Hilário Fer
nandes dá por findo o desafie.

— 0  jôgo em nada se asseme
lhou a um jôgo de association. 
Ainda não assistimos a um que 
equivalesse, de comêço até final, o 
jôgo que nos foi dado presenciar 
quando das duas visitas do «Sal
gueiros» a esta cidade. Tecnica
mente per f e i t o ,  marcando uma 
combinação segura e duma rapi
dez que assombrou, em verdade 
êsse jôgo gerou-nos uma surprêsa 
que perdura ainda na nossa me
mória. Bem sabemos que muito 
fazem já os nossos players, aban
donados á sua habilidade e ao seu 
amôr_pelQ foalsbaU ;  mas, digamo- 
-lo desassombradaraente, pecam 
pelas constantes alterações feitas 
na linha, o que provoca desacêrto 
e falta de combinação, e ressen
tem-se também de não terem ain
da estudado association de jôgo 
inerente, as possibilidades dos 
componentes do grupo de honra do 
«Vitória». Por sua vez, o «Acadé
mico», grupo pesado, não demons
trou estar á altura do que CARLOS 
ALVES talvez quizesse e preten
deu orientar. E viu-se que caiu 
muito na 2.a parte, dominado e 
sem possibilidade de fugas ao 
campo vimaranense.

Hf
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CARLOS ALVES é o exemplo 
do jogador magnífico.

Profundamente c o n h e c e d o r ,  
duma segurança absoluta e inca-

Junfas de Recrutamento Militar

De futuro, as juntas de recruta
mento militar passam a ter a se
guinte constituição:

Presidente: o chefe do distrito 
de recrutamento e reserva ou, na 
sua falta, o sub-chefe.

Vogais : dois médicos das Uni
dades ou* estabelecimentos milita
res da séde do respectivo distrito 
de recrutamento e reserva nomea
dos peto Govêrno militar ou Coman
dante da Região.

Secretário: o secretário do dis
trito de recrutamento e reserva, 
sem voto.

* * *

Ficam, pois, as referidas juntas 
com dois médicos, o mesmo suce
dendo ás juntas suplementares.

* * *

Quanto aos mancebos que te
nham de comparecer perante as 
juntas de recrutamento, também 
foi determinado pelas instâncias 
superiores que seja abonada peia 
Tesouraria do Concelho e por con
ta do Ministério da Guerra, me
diante requisição do secretário da 
Comissão de recenseamento, o su
bsídio de 3$00 diários e bem as
sim o transporte áquêles que se
jam recenseados por qualquer fre
guesia que diste da séde do res
pectivo distrito de recrutamento 
mais de 24 quilómetros.

O abôno dêste subsídio não po
de ser feito por mais de dois dias.

— — ----------—---------- ■ -—-*

A uxil iai

“IriDáli9os 3o Comércio»
Arranjando novos sócios.
Fazendo propaganda da Instituição. 
Pagando pontualmente as cotisações

«Inválidos do Comércio» é uma 
obra nacional, de solidariedade 
social, que todos os que labutam 
no comércio devem auxiliar.

paz duma jogada má, é bem um 
player na verdadeira acepção do 
termo, um desportista eleito para 
o Foot-ball.

Admirado por nacionais e es
trangeiros, e muito justamente, 
não perdeu ainda as qualidades 
que o reputaram como um dos 
azes, nem em nada desmerece o 
crédito firmado quando da ida do 
têam nacional ás Olimpíadas.

Desta tribuna o saúdamos e lhe 
prestamos a homenágem da nossa 
admiração.

Hf
Hf Hf

A coisa que mais preocupa os 
aficionados do Foot-ball é a cons- 
íituição do Grupo de Honra do 
«•Vitória Sport Club».

Querendo facilitar a acção da 
Ex.raa Comissão Administrativa 
desta colectividade desportiva, uma 
vez que não conseguiu nomear 
um Conselho Técnico ou escolher 
um Captain-Geral, resolvido fica 
ouvir a opinião de todos os ver
dadeiros' desportistas vimáranen- 
ses, que responderão ao inquérito 
seguinte:

I— Quantos membros de
vem com pôr o Conselho 
Técnico?

Ii —i De quem, entre os 
vimaranenses, julgam aptos 
a ocupar êsse Conselho?

III— -<iQuem devç exercer 
as funções de Captain-Ge
ral ?

IV—  Qual a melhor linha 
para o l.° Grupo do «Vitória», 
conhecidos os recursos dos 
seus jogadores?

UM ESPECTAD O R.
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A S E M A N A  O  O  S

«Inválidos do Comércio»
Sabem os leitores quais são os 

fins da benemérita associação de
nominada «Inválidos do Comércio»? 
E ’ provável que não, ou pelo me
nos que os não saibam em toda a 
sua amplitude, Sabem, é certo, 
que a instituição visa a proteger 
os inválidos do comércio—e hoje 
em dia são tantos êsses infelizes 
—mas ignora até que ponto vai 
essa protecção.

Sendo assim, visto que a sema
na que entra é dedicada em Gui
marães aos «Inválidos» e denomi
nada «Semana dos Inválidos do 
Comércio», nós vamos dizer-lhes 
qual a natureza e quais os fins de 
tão importante e simpática insti
tuição de benemerência.

Dizem os Estatutos:

«Artigo 2 .°—A associação Invá
lidos do Comércio tem por objecto;

1. °—Recolher os indivíduos de 
ambos os sexos, a que se refere o 
art. 36.° do Capítulo X, comprova- 
damente inabilitados, peia doença 
ou longevidade, cumulados com a 
carência de recursos materiais, de 
prover à sua manutenção pessoal 
pelo exercício do trabalho;

2. °—Preenchido que seja inte
gralmente o imperativo da crea- 
ção dos Inválidos do Comércio, e 
dêsde que os rendimentos d« as
sociação assim o consintam, a acção 
beneficente desta instituição inte
grará, também, a constituição de 
um «Orfanato» destinado a reco
lher e educar as creanças de am
bos os sexos, orfãs, de indivíduos 
que tenham sido sócios efectivos,

Art. 3.°—A assistência propor
cionada aos inválidos compreen
derá :

1, °—Habitação;
2, ° Alimentação;
3, °—Vestuário
4, “—Tratamento médico;
5.0-r-Farmácia;
6.°—Funeral; *

Sendo assim, haverá alguém, 
comerciante ou não, que deixe de 
prestar o seu auxílio á associação 
«Jn válidos do Comércio» ? Esse 
auxílio é sempre necessário, sem
pre vantajoso, sempre util, sem
pre agradecido, mas torna-se im
perioso, imprescindível, na semana 
que vai entrar—na «Semana dos 
Inválidos do Comércio».

UMA CONFERENCIA

Como noutro lugar vai publicado 
e como dissemos na semana pas
sada, o Ex.m ’ Snr. Raul de Sousa 
Ferreira. ilustre Presidente da As
sociação dos Comerciantes do Por
to e da Delegação’dos «Inválidos 
do Comércio» inaugura ámanhã a 
«Semana dos Inválidos do Comér
cio», fazendo, no Salão nobre da 
Associação Comercial e Industrial 
de Guimarães lima importante con
ferência.

FEIRA DO LIVRO

Com a comparência das autori
dades, representantes da Impren
sa, etc, de ve  inaugurar-se na 
quarta-feira a FEIR A DO LIVRO, 
como fazendo parte do programa 
da «Semana dos Inválidos do Co
mércio».

Como a reaíisação da FEIRA 
DO LIVRO nesta cidade é uma 
iniciativa arrojada e louvável, é 
justo que todos os vimaranenses 
saibam compreender o esfôrço 
daquêles que procuram dar á nos
sa terra uma nota inteligente de 
modernismo.

FESTIVA IS

Durante a «Semana» devem 
realizar-se na Parada dos Bom
beiros Voluntários dois importan
tes festivais, com iluminação, mu
sica, fogo, etc.

A’ «Semana dos Inválidos do 
Comercio», que se realiza sob o 
patrocínio do «Notícias de Guima
rães» vai ser pois um grande 
acontecimento citadino.

Ja rd im  Público
Esteve há dias nesta cidade 

o snr. Dr. Manuel Braga, o 
grande reformador turístico da 
formosíssima Coimbra, a quem 
um nosso colaborador pediu a 
opinião sobre a obra do muni
cípio no Jardim do Largo do 
Prior do Crato.

O snr. Dr. Manuel Braga 
d isse :

—Estive,no passado domingo, 
no Bussaco, com o meu querido 
amigo Jacinto de Matos, que, 
entre outras coisas, me falou 
do jardim que há pouco fui vêr. 
Jacinto de Matos conta poder 
realisar ali uma obra bela. Isso 
está na sua competência e na 
sua força de vontade. Pelo que 
Vi e, sôbre tudo, pelo que res
peita aos cortes e disposição 
do jardim, considero as obras 
de superior inteligência.

Jacinto de Matos é um gran
de artista, e o jardim deve ficar 
honrando Guimarães.

O snr. Dr. Manuel Braga se
guiu para a capital do districto, 
sua terra natal.

lio “notícias 9e 6uimarãcs”
Deram-nos a honra dos seus 

cumprimentos os snrs: Álvaro 
Borges e Silva e Belarmiro 
Martins d’Albuquerque, respec- 
tivamente Inspector e sub-Di- 
rector de Produção da Compa
nhia de Seguros «Espana S. A.»

Rua de Santa M aria
Tem sido muito admirados os 

trabalhos da comissão de esté
tica do Município, presidida 
pelo snr. Dr. Ricardo de Frei
tas Ribeiro, na longa e antiga 
rua de Santa Maria. 0  pavi
mento está quási concluído e 
estão já montados os caracte- 
rísticos candieiros. Dos prédios 
a restaurar-se, faltam apenas 
dois. E ’ unanime o aplauso do 
povo vimaranense a esta obra, 
que de resto representa a unica 
coisa decente que em pavimen
tos públicos se tem feito em 
Guimarães de há anos a esta 
parte.

No ultimo domingo, vários 
turistas que nos visitaram fize
ram ali muitos clichés, entusias
mados com a nota inédita das 
Varandas artísticas da rua.

flíunos exíerrra flo 
Conseraafório nacional

Segundo as disposições de um 
Dt creío publicado últimamente, os 
alunos externos do Conservatório 
Nacional poderão fazer exames 
singulares das cadeiras do 2 ° ano 
de português e do 3.° ano de fran
cês nas Escolas Comerciais, sem 
necessidade de inscrição nos anos 
anteriores, pagando, porém, de 
uma só vez, as verbas correspon
dentes às mesmas inscrições— 
20$00 por cada uma.

Festividade
Realisa-se hoje na paroquial 

Igreja de S. Pedro de Azurem, 
uma festividade, em honra da 
Virgem Santíssima, como conclu
são do mês.

De manhã missa soléne e co
munhão geral a vozes e orgão pe
los internados do Azilo de Santa 
Estefânia.

De tarde, ás 17 horas, Exposi
ção do S. S. Sacramento, vesperas 
solénes e sermão pelo distinto ora
dor sagrado Rev.mo P.e Silva Gon
çalves.

Presidirá a estas solenidades o 
Rev.m0 Arcipreste Monsenhor João 
António Ribeiro,

'Semana ilos liwiliilos ilo (mmi
Inaugura-se amanhã nesta c i

dade, com uma conferencia no 
salão nobre da A sso:íação Co
mercial e Industrial, gentil
mente cedida para ta! fim, a 
«Semana dos Inválidos do Co
mércio» que, com o patrocínio 
do «Notícias de Guimarães»,vai 
ser levada a efeito, com um pro
grama brilhante e variado.

Será  conferente o Ex.ra0 S e 
nhor Raúl de Souza Ferreira, 
ilustre Presidente da A ssocia
ção dos comerciantes .do Porto 
e da Delegação dos «Inválidos 
do Comércio», que deu a honra 
de anuir ao convite que lhe foi 
dirigido. Seguir-se-hão diversos 
números a que já fizemos refe
rencia, como Feira do Livro, 
Ginkana de Patins, venda de 
postais e poesias, espectáculo 
cinematográfico e concerto, etc. 
havendo nos dois últimos dias, 
— 12 e 15—dois grandiosos fes
tivais nocturnos na Parada dos 
Bombeiros, com ferica ilumina
ção à moda do minho, fogo de 
artifício e concertos musicais.

Aguardam-se alguns elementos 
necessários para a organisação 
de tnais números de sensação 
que oportunamente serão anun
ciadas.

Circo M ariano
.Tem continuado a exibir-se, 

com o agrado público, a apre
ciada e aplaudida companhia do 
circo Mariano que, como noti
ciamos, fez a sua estreia, na 
Parada dos Bombeiros, no pe
núltimo sabado. O seu elenco, 
numeroso, compõe-se de bons 
artistas que conseguem con
servar a assistência em cons
tante gargalhada, uns, e em si
lencio e atenção, outros, dada 
a variedade dos trabalhos e a 
pçrfeição com que os mesmos 
são executados.

Hoje e amanhã realisam-se os 
últimos espectáculos.

Morte d esastrosa
M. de Cónegos, 1 — Cêrca das 

13 horas d’ontem, ocorreu um de
sastre numa obra na Fábrica Te
cidos da Ponte de Negrelos, L.da, 
dando morte desastrosa a um car
pinteiro que ali trabalhava, de no
me Domingos da Silva O Carlôto.

Este infeliz, segundo nos conta
ram, caiu duma altura regular, 
dando de cabeça em cima dumas 
pedras, ficando em estado lastimo
so. Conduzido ao Hospital de Gui
marães faleceu no trajecto.

Este desgraçado, que perdeu há 
pouco mais de 2 mêses a mulher, 
deixa agóra na mais extrema misé
ria duas crianças de tenra idade.

Bom será que a Companhia de 
Seguros atenda no melhor possí
vel estes dois inocentinhos.—C.

N ascim entos
Tiveram o seu bom sucesso 

as esposas dos snrs:M ário  de 
Souza M enezes, distinto profes
sor da Escola Industrial e C o
mercial,e Paulino de Magalhães, 
conceituado negociante.

Parabéns.

Jú lio  Pina
Deu-nos a honra dos seus cum

primentos o ilustre.artista por
tuense sr. Júlio Pina, que inau
gurou na passada quinta-feira, 
no salão nobre da Sociedade 
Martins Sarmento, uma encan
tadora exposição de escultura 
artística.

Assinai o «Noticias de Guimarães»

E xcu rsõ es
Visitou-nos no passado domin

go uma grande excursão do Por
to, composta por vários grupos 
excursionistas e promovida pe
los «Portucalenses», em home
nagem à briosa associarão de 
Classe dos Empregados do Co
mércio desta cidade.

Aos nossos visitantes foi feita 
uma carinhosa recepção promo
vida pela asssociaçào homena
geada, tendo os mesmos sido 
acompanhados desde a estação 
do caminho de ferro até à Asso
ciação Cemercial e Industrial, em 
cujo salão nobre lhes foram da
das as boas vindas, por uma 
banda de música e muito povo, 
e várias associações com seus es
tandartes. Seguidamente à sessão 
de boas vindas os nossos visi
tantes depuzeram uris bouquets 
de flores junto ao Munnmento 
de D. Afonso Henriques.

Depois dispersaram-se pela ci
dade em visita aos nossos mo
numentos, Penha, etc.

— No mesmo dia realisou-se a 
excursão promovida pelo nosso 
prezado colega «Comércio da 
Póvoa de Varzim».

— Estiveram na* segunda-feira 
nesta cidade, visitando a nossa 
Escola Industrial e Comercial, os 
alunos da E s o la  Industrial de 
Gondomar, que se faziam acom
panhar de alguns professores.

Hotel Sul-Amepie&no
No hotel Sul-Americano, de 

Vizela, realisa-se hoje à noite 
um banquete de homenagem às 
autoridades do Distrito e Im
prensa.

O «Notícias de Guimarães» 
agradece o gentil convite que 
lhe foi enviado.

Hotel da P enh a
Por iniciativa dos concessioná

rios do Hotel da Penha tem sido 
ali intruduzidos, ultimamente, vá
rios melhoramentos.

Irm andades
Procedendo-se uJtimamante, às 

eleições das' mesas administra
tivas das irmandades de Santa 
Luzia e Amor Divino, erectos na 
Igreja de S. Damaso, e da con
fraria do S. S., a S. Paio, verifi
cou-se o seguinte resultado.

SANTA-LUZIA: Juiz, Jeróni- 
mo António d’Almeida; secretá
rio, Antonino Dias de Castro; te
soureiro, Francisco Correia Lo
pes; Procurador, João António 
Couto Garcia; m ordom os: Ma
nuel Joaquim da Cunha Machado 
José d’01iveira Costa e António 
das Neves Saraiva.

AMOR DIVINO: Juiz, Fran
cisco Ribeiro de Castro; secre
tário, Joaquim Salgado; tesoureiro 
Manuel Calixto; Procurador, Do
mingos Duarte; mordomos: An
tónio Neves Saraiva, António da 
Silva Martinho e António Fortu- 
nato da Silva.

CONFRARIA DE S. PA IO : 
Juiz, João Lemos da Mota Amo- 
rim; Secretário, António da Sil
va Castro; Tesoureiro, António 
Alves Ferreira; Procurador, Joa
quim Salgado; Mordomos da cê- 
ra, Joaquim António da Cunha 
Machado e José de Oliveira Cos
ta, Mordomo do azeite, António 
de Carvalho Abreu.

S antu ário  E . da P en h a
E ’ inaugurada no próximo do

mingo, como temos noticiado, a 
capela-mor na casa das estampas 
do novo Santuario Eucarístisco 
da Penha.

P mc Jo sé  F e rre ira  Leite
A mèsa da V. 0. T. de S. Do

mingos prestou, no passado domin
go, uma justa e significativa home
nagem ao seu querido Padre Mes
tre, o Rov.° José Ferreira Leite, 
sacerdote que toda a cidade de 
Guimarães muito estima e admira, 
o qual vem dêsde há muito, espa
lhando uma grande acção de be
neficência.

A cerimónia da inauguração do 
seu retrato, realisada na sacristia 
da capela daquela V. Ordem, foi 
precedida dum pequeno discurso 
proferido pelo snr. José Gonçalves 
Guimarães, do qual,a escassez do 
espaço nos não permite a publi
cação.

O orador, em nome da mesa da 
Ordem, prestou homenagem de 
reconhecimento e estima ao Rev.“ 
José Ferreira Leite, propagador 
inérgíco e defensor rigoroso das 
prerogativas e interêsses morais 
da ordem por cujo engrandeci
mento e prosperidade tem traba
lhado com amôr e invulgar abne
gação.

Continua dizendo que a mesa a 
que pertence se felicita ao reco
nhecer a nobresa de carácter que 
destaca o homenageado, aprecian- 
do-ihe as virtudes de eclesiástico 
cumpridor da missão espiritual que 
exerce com notada assiduidade. 
Considera um acto de inteira jus
tiça prepectuar-lhe o testemunho 
do maior reconhecimento e grati
dão daquela colectividade que o 
homenageado tanto estima e res
peita.

Em seguida referiu-se ao zêlo 
com que o Padre Leite pastoreou 
a freguesia de Creixomil, onde 
conquistou inúmeras simpatias, e, 
a terminar, afirmou que aquela 
manifestação, modesta mas signi
ficativa, constituindo um acto de 
justiça ficará registada nos anais 
daquela casa de caridade.

Uma salva de palmas ecoou no 
slão ao sêr descerrado, pela mãe 
do homenageado, o seu retrato, 
um trabalho que honra o nosso 
conterrâneo e ilustre artista snr. 
Abel Cardoso.

0  P.e José Ferreira Leite, visi
velmente comovido, não esconden
do a surpreza daquela festa e com 
a modéstia que o caracterisa,prin- 
cipiou por dizer que não era a sua 
personalidade que devia sêr home
nageada nacpêle momento mas 
sim a daquêles que tem dado o 
exemplo de bem fazer. Ele, ao 
lado da dedicação e desinterêsse 
com que várias pessoas servem 
aquela obra, julga-se, simplesmen
te, um cooperador.

Terminou agradecendo a home
nagem que lhe acabavam de 
prestar.

Digne-se o Rev.° José Ferreira 
Leite aceitar os nossos respeitosos 
cumprimentos e sinceras felici
tações. •

Falecim entos
Aos estragos da terrível tuber

culose e após cruciantes sofri
mento, faleceu na quinta-feira,em 
quarto particular do Hospital de 
de S. Francisco, o snr. Manuel 
Carreira, empregado superior da 
casa Bento dos Santos Costa &
C.â, sobrinho dos snrs.: P,e Ma
nuel Luis Carreira e José Carreira.

O seu funeral realisou-se na 6.* 
feirá, com larga asssistencia, na 
capela da mesma Venerável Or
dem.

A família enlutada enviamos 
sentidos pezamos.

— Nas Caídas das Taipas, fa
leceu, com avançada idade e 
após prolongados sofrimentos, a 
snr.a D. Custódia Rodrigues da 
Silva Crespo, mãe dos snrs. Dr. 
António Crespo, Bento Crespo e 
José Crespo, e sogra do snr. 
Abílio da Costa Menezes.

O seu funeral realisou-se on
tem naquela povoação e foi 
muito concorrido.

A toda a Ex,mà família dorida 
os nossos sentidos pesames.



Pelo concelho
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UMA PRISÃO

Segundo informações colhidas, 
esteve preso a semana passada 
em Guimarães o Sem anezinho.

Esta prisão foi mantida apenas 
por algumas horas simplesmente, 
por aquéle amigo andar com uma 
espingarda caçadeira a dar tiros.

0  motivo que o levou a dar ti
ros foi--como de costume—por 
desavenças com os seus visinhos.

Ele às tantas lança mão da sem
pre pronta espingarda e sem mais 
nem quê, dá um tiro. E’ preciso 
notar que éste amigo ainda não 
matou ninguém!...

Os tiros é uma brincadeira de 
seu gosto para pôr medo.

Desta vez a brincadeira saiu 
mais azêda, pois os adversários 
desarmaram-no e levaram-lhe para 
o Pôsto da Polícia de Guimarães a 
espingarda e ainda um cavalo-ma
rinho, armas estas que deram mo
tivo à sua prisão,

A propósito seja-nos permitido 
aconselhar o Sem anezinho que, pa
ra bem do seu interêsse, era de 
todo conveniente perder a mania 
de ser linguareiro e de fazer en
saios com armas de fôgo porque 
às vezes o diabo,, , —C.

Barros, Pinheiro & Ma
rinho, Limitada

Para os devidos efeitos 
se anuncia :

1. °
Que, por escritura desta 

data, lavrada pelo notário 
abaixo assinado, o sócio da- 

uela firma, Artur César 
ernandes Pinheiro, cedeu 

ao seu consócio, Bernardino 
Alves Marinho, da sua quo
ta de 40 contos, uma quan
tia igual a 15 contos, com 
todos os correspondentes 
direitos e obrigações a con
tar de 1 de Janeiro do cor
rente ano,

2 . °
Que, nos termos dessa 

escritura, são de 25 contos 
cada uma as quotas do ce
dente e do cessionário, os 
quais são actualmente os 
únicos sócios da dita firma 
Barros, Pinheiro & Mari
nho, Limitada, com sede 
nesta cidade,

Guimarães, 1 de Junho 
d* 1932.

O Notário,
António José da Silva Basto 

Júnior

A r r e m a t a ç ã o
(l.a PUBLICAÇÃO)

No dia 19 do próximo mês 
de Junho,pelas 12 horas,nos 
baixos do edifício da Asso
ciação Comercial e Indus
trial, á rua da República, 
desta cidade, onde se encon
tram, vão sêr postas em se
gunda praça por metade do 
seu valôr diversas fazendas, 
que foram arroladas na fa
lência da firma João Mendes 
Ribeiro & Filhos, com séde 
no lugar do Pevidem, fre
guesia de São Jorge de Se- 
Iho, desta comarca, e que 
no acto estarão patentes.

Declara-se que fica a car
go do arrematante o paga
mento a fazer á Calandra 
do Bonfim, da cidade do 
Porto, onde as fazendas fo
ram apreendidas, e respei
tante á calandragem das 
mesmas fazendas.

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos 
parade,duzirem querendo-o, 
os seu direitos.

Guimarães, 30 de Maio 
de 1932.

Verifiquei a exactidão 

O Juiz Presidente,

R. A. Cunha

O escrivão do l.° ofício,

Agostinho da Costa Oliveira
Bastos.

A r q u  i t e c t o

João Pimentel Júnior, ar- 
quitçcto,(pela Escola de Be
las Artes do Porto) encar
rega-se de executar orna
mentos, plantas de edifícios, 
de estradas e topográficas, 
bem como da direcção de 
obras de construção civil e 
suã fiscalisação.

Falar no Largo Prior do 
Crato, 28—Guimarães.

O r a ç õ e s
S O N E T O S

de Euclides Sotto-Mayor

P E D I D O S  à Redacçào dèsíe jornal

2 P T " * 9------------------------- - '

■ A SOCIAL
Agência e Pôsto de S ocorros  

HENRIQUE GOMES

í  Sarmaceuíico — O U I R l í l R f i Ê S
* ----- ,----->«

As maiores
vantagens nos 

seguros contra

DESASTRES NO TRABALHOJ
S A U D A D E S

V E R S O S C \ S A H I G H - M F K
9e Euclides Soíío-JIIayor T e l e f o n e , 2  3  0 T oural ~ Guim arães

PRATAS e JÓIAS

Ourivesaria 5 0 u s a
Bolsas e Carteiras : meias e õraoatas 

Perfumarias e artigos 9e B a ja r : Camisaria e HUu9e?as

Especialidade no fabrico de 
jóias género antigo.

Jóias de fino gosto artísti
co, sempre as maiores novi
dades.

Relógios e objectos pró
prios para brindes.

Compra-se ouro, brilhantes 
e pratas antigas, cobrindo 
sempre as melhores ofertas.

Artigos de Bordar, Malhas, Lãs em fio, Sombrinhas de sêda 
e de algodão, Sêdas Rádio, Setim, Diagonais, etc., etc. 

em cores lisas e de fantasia para Vestidos.
Sêdas em tecido Sultana, Otomanas, Setins, para Casacos.

P reços reduzidos. V endas a dinheiro

Clivem maior sortido tem è a

Praça D. flíonso Henriques
G U I M A R Ã E S

C  A S A H I G H - L I F E

Francisco P. Rodrigues
A D V O G A D O

Rua Gravador Molarinho 
Telefone, 172- G I í IMARAES

L A V A D O S  A S Ê O O  

R ua de S. D am aso, 7 2  a  7 4  - -  GUIMARÃES

Auto-Recoveira
Vi mar anense
Rua 9e S- Damaso, 15-15

Telefone, 2̂ 17

O mais rápido, seguro e 
económico serviço de trans- 
porte e recovagem entre Gui
marães-Porto.

Serviço combinado com a 
Emprêsa Flecha Azul, L.da, 
a mais importante emprêsa 
do Porto.

Bom material e pessoal 
habilitado.

Rapidez, segurança 
e economia

Recomenda-se esta casa, fundada em 1 de Fevereiro 
do corrente ano, com pessoal muito prático, pela perfeição 
corh que limpa e tinge todos os artigos de sêda, lã, linho e 
algodão em fio e em tecidos. Os vestidos, desmanchados 
quando tingidos, uma vez reconfeccionados, ficam com apa
rência de novos, o que representa uma economia que se não 
deve desprezar. Limpa e tinge peles de todas as qualidades, 
reposteiros de veludo, sêda, lã, juta, algodão, tapetes, car
petes, alcatifas, etc., etc., etc.

Tinge e limpa vestidos de senhora, de criança, fatos de 
homem, mesmo sem serem desmanchados, ficando com apa
rência de novos. Também limpa e tinge luvas.

Limpa todas as nódoas e passa um fato em 20 minutos, 
pelo que, qualquer viajante que passe nesta cidade, escusa 
de se apresentar mal.

Encarrega-se de enviar pelo correio ou outra via.
Não esqueçam, pois, esta casa que toma toda a res

ponsabilidade dos serviços que lhe são confiados.
O proprietário agradece a visita de todas as pessoas 

que necessitem dos seus serviços.
Todas as fazendas tingidas ou lavadas nesta casa são 

passadas por aparelhos que lhes dão a aparência de novos.

33, Rua 31 de Janeiro, 37

Telefone, 180
/

Alberto Pimenta Machado
As mais recentes novidades em lanifícios nacionais e estranjeiros.

Colossal sortido em casem iras de Coimbra 

Liquidam-se retaihos de casem iras a preços baratos

Querem  economisar dinheiro? Consultem os preços desta Casal
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E  S  C  R  I  T  o  
L I S B O A

R u a  da  P r a t a ,  1S6-1 . °

I [ O S :
P O R T O

Avenida dos Aliados, 162-1.°
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Opinião dada peio Digno Gonseêho de Seguros da República 
Portuguesa:

* ‘ ~ y

“ flito# estatutos, Memtoã'ia  I w i í í y í  e Apólice# apresentadas, conctae- 

-se que a Sociedade requerente está correctam ente o rgan isada , 

denotando mesmo p rog ressos  nmilto toucáre is e que a in d a  são  

raro#  na# s im ilares  Sociedftde# A nón im as europe ias.99

Nota publicada peia Inspeoção Geral de Seguros, na Revis
ta Económica de M adrid  em 31 d® Agosto de 1931:

Pelos dados estatísticos oficiais, publicados na referida Revista, constata-se quèaComp.* 
« Espana, S. A.» conseguiu bater um verdadeiro recórd na cobrança de prémios 
obtida no ultimo período de 3 anos, ultrapassando 23 Sociedades Seguradoras, e 
entre as quais muitas são consideradas das mstis sólidas Instituições de Crédito 
e Providência.»

Advertência sumamenfe importante feita aos Segurados nas 
Apólices ttEspana, S. A .” :

S e a l g u é m  o  a c o n s e l h a r  a  a b a n d o n a r  e s t a  A p ó l i c e  p a r a  c o n t r a t a r  
o u t r a  e m  V o m p a n h i a  d i f e r e n t e  n ã o  a c e i t e  o  c o n s e l h o  p o i s  o s  
s e u s  i n t e r e s s e s  s e r i a m  p r e j u d i c a d o s , r e s u l t a n d o  f i c a r  b e n e f i 
c i a d o  V  IA7 3  €J A  M  E  JV  1  K  o  a g e n t e  q u e  e f e c t u a r  a  n o r a  o p e -

~
r a ç a o . S n l o  s e m p r e  l h o  d e m o n s t r a r e m o s  g o s  t o s a  m e n t e  e m  q u a l 
q u e r  c a s o  c o n c r e t o  q u e  p o s s a  a p r e s e n t a r - s e .

A T E N Ç Ã O :  —  O A gente que con seguir fazer ca d u ca r um c o n tra to  de seg u ro  de vida p ro 

pondo o u tro , só tem  um fim em  v is ta : O I N T E R E S S E  P R Ó P R I O .

Quando êsse 'Agente vos a p a re c e r  não exiteis, fech ai-lh e a  p o rta  pois êle é o vosso p eor inim igo

E n con tram -se  nesta cidade, no Hotel d o  T o u r o ! ,  dois rep resen tan tes  da Com panhia  

E s p a d o ,  S .  A ."  que gostosam ente p re sta rã o  todos os esclarim en tos que lhes sejam  solicitados
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Casa Salgado
12, Rm 31 tio Janeiro, 24

G  U  I  M  A  R  Ã  E  S

ltllltllllllllllllll!!lllllllllllllllllll!llli;::'ni|||||||||;;:!'ii||||!l«!!l!llll|lllll||||||||||||||)llllllll||li||||llllllllllllll|im

António de Araújo Salgado & C.% participam aos seus Ex.mos Clientes 

e Amigos, que a sua casa comercial acaba de passar por uma modificação, apresentando 

um variado sortido de artigos de moda e outros do seu comércio, a preços de concorrên

cia, pedindo o favor da sua preferência o que muito agradecem.

Camisaria Martins
(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Camisas, Chapéus, Cal
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquedos.

A mais completa Casa das 
Meia^ Preços baratos na 
Camisaria Martins.

Gaoa Benam òr

Papelaria, Tabacaria, Per
fumaria, Discos  ̂Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi, 
cos, Objectos de escritório, 
Lotarias.

No Toural, junto ao Café 
Oriental.

•••«
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44 \  V  V I  I !  I  \ n Séde em Évora
D elegação no P o r t e :

Av. dos Aliados, 8 1 -1 .(
fone: 4 0  0  3  
grama: PO RPATRIA

TELE
Socie9a9e fllenlejana 9e Seguros

Seguradora da Associação Central de Agricultura

Efectua seguros em todos os ramos, incluindo
Incêndio - Vida - Desastres no Trabalho

• ••• • ••• ••••

•• Ml • •• • ••

• •• • •• • •• 
• i.

•• . . .  • •• • ••

• •• • •• • ••

••. . .

• •• • •• • ••

R ese rv a s em  1971:

Esc. 3.309.830^(54

S in is tre s  pagos até 71-12-971: 

E s c .  1 9 . 9 ^ 4 . 0 2 9 ^ 5 5
(20 mil contos aproximadamente)

Agente em Guimarães:

Francisco H de Castro

Todos os assalariados ou empregados de ambos 
os sexos no Comércio, Indústria, Agricultura, ou do
mésticos teem direito, em caso de desastre, a receber 
dos patrões 2[3 de salário diário; assistência médica, 
farmacêutica ou hospitalar; pensões vitalícias em caso 
de incapacidade permanente ou aos seus herdeiros 
em caso de morte, bem como as despêsas de funeral.

Todas estas responsabilidades podem ser transfe
ridas para “ A  E iV t i- ia * ”  a prémios equitativos.

Contractos especiais por avença para a agricultura.

• ••
• •• ••

• •• • •• • ••

• •• • •• • ••

• •• 
• ••
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•••••_ .♦ •••• •••••  ••••• #•••§ •

••• % J  ••• % #ê ••••. J  ••• J  •••••• ••• •• ••• •••• • •••• • •• +*•+ ••• •••• M % 11,tH i r

0  s i ia ia ia a  ia a  a  m e  ei

V. Ex.a é apreciador de Chá ?

Tome TY-PH OO 
chá sem tanino de fino paladar

E’ superior aos melhores...  
mas assim como 
0 T Y -P H O O  

é 0 melhor chá do mundo,
0 melhor café é o d'A Brazileira

R ep resen tan tes G era is

Teles k C.a, L.di' - " A  Brazileira"-Porlo
D ep ositário s em G u im arães

Francisco Joaquim de Freitas k Genro
P ra ç a  D. A fon so  H enriques 

TELEFONE, 24

BIISIBiESlISlIglISIISIISIISIiaiSI

Casa das Gravatas ■■ camisaru :: gravataria

43  • Rua da Ropúbiloa - 47

T e l a f ó n e ,  1 8 8 G U I M A R Â E 8

Completo sortido em meias e peúgas, popelines, 
malhas, guarda-chUDas, perfumarias, miu9e?as

0 nosso melhor reclame são os nossos preços

Casa  H ig -L ife
raiai de BSNJAUIM DE MATOS & C.1, L.1’

M O  D A S  E  M I U D E Z A S
Camisaria, Srapataria Lunaria- ToOos os aríigos para bordar- 
Sempre nool9a9es em tecidos 9e ba, fantasia e sêõas dioersas- 
Sorílóo oàriado : Preços re9u?i9os : Den9as só a dinheiro

131, Praça li. Afonso Henriques, 131 — I, nua 31 de Jaaeiro, 7 

f o l o f o u e ,  2  8 0  G U I M A R Ã E S

A L F A I A T A R I A

R ib e iro , F ilh o
9, Largo Franco Castelo Branco, 10

• l ) E  F O I ! T l í  P I I ! A  V E D A Ç Õ E S
ITo próprio interesse 9e V. 6 x “, não comprem êsfe artigo 

sem primeiro consultar o preço porque oen9e

A. J. F E R R E 1 K A  l)A C U N H A
com É8TABEDECIM EN TO r>E FER R A G EN S

m  Praça D. Afonso Henriques, 38 — 6 Q . I I O R A E S

S  |  GRANDE SORTIDO

Casa Rebelo
--------------------------------  A ESTAÇÃO DE VERÃO

117, Praça D- Afonso Henriques, 118 Preços seu competência

■ " G U I M A R Ã E S  VISITEM  ESTA  CASA
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Sortido completo em fooeodos para jatos e sobretudos 

Telefone, 177 GUIMARÃES
IlillilllllllllllllllllilIltlillillllllllllllllllilllllilllllllillllllllllllIllliilillllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllUllillilillillllllllllllilllllllllllilllllllliilllllllllllllHIIIIIIHIIIIIIIIIHIHIIIIIIllllilllll

Dr. Álvaro Carvalho
Doenças de bôca, dentes e 

prótese dentaria.
Consultas das 10 às 13 e 

das H á s 19.
Rua 31 de Janeiro (na Casa

Propriedades

Vendem-se as quintas de
nominadas de S. Pedro e de 
Penido, em S. Salvador de 
Souto, e de Freixieiro de ci
ma, em Donim.

Para tratar Rua ál de Ja
neiro, 55.

Professora de piano
Diplomada pel > Conser

vatório Nacional de Musica, 
leciona em sua casa ou em 
casa das alunas.

Diz-se na Redacção des
te jornal.

P i a n o s .

Afinam-se ou concertam-se. 
Falar na Rua de Francisco 

Agra, n.° 59.

Assinai o

«Noticias de Guimarães»

Cabeleireiro de Senhoras
Quereis uma cabeça bo

nita?
Ide ao Salão Cristal. 
Largo da Oliveira n.° 4— 

Guimarães.
Vai-se ao domicílio.


